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Brischi é multado pelo tCe 
por não corrigir licitação

Secretário quer zerar fila 
de 1,8 mil vagas em creche

divulgação O novo secretário de Edu-
cação de Sumaré, Dani-
lo de Azevedo Costa, as-
sumiu a pasta em um ce-
nário repleto de desafios. 
Com vasta experiência na 
área educacional, tendo 
sido secretário em Goiâ-
nia e atuado no Tocantins, 
Costa se depara com ques-
tões estruturais e opera-
cionais que afetam dire-
tamente a qualidade do 
ensino no município. Um 
grande objetivo é ampliar 
o acesso à educação infan-
til, com a meta de zerar a 
fila de espera, que atual-
mente soma cerca de 1.800 
crianças.                    PÁGINa 12

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) aplicou uma multa ao 
ex-prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Antonio Brischi 
(PSD), por não atender às 
determinações da Corte 
relacionadas à licitação de 
fornecimento de pães pa-
ra a Secretaria Municipal 
de Educação, julgada irre-
gular. A decisão refere-se 
ao pregão presencial, ao 
contrato e aos termos adi-
tivos que prorrogaram o 
contrato. O TCE havia de-
terminado que Brischi, no 
prazo de dez dias, infor-
masse medidas para cor-
rigir problemas.  PÁGINa 05 Danilo de Azevedo Costa encontra desafios pela frenteEx-prefeito de Monte Mor tem 30 dias para pagar a multa

Sumaré perde verba ‘extra’ do 
governo federal para Educação
Gestão passada não atendeu critérios de lei referente ao VAAR (Valor Aluno Ano Resultado), do Fundeb; cidade 
não reduziu as desigualdades educacionais e não atingiu índice de participação de estudantes em exames  PÁGINa 06

CeNtrO e PICerNOvIla real

divulgação divulgação

Em uma força-tarefa, a Prefeitura Municipal de Sumaré retirou mais de 73 to-
neladas de lixo das ruas em apenas três dias. Além disso, 634m³ de entulhos de 
demolição, sucata, pedras e areia foram removidos das áreas urbanas e enca-
minhados para o descarte adequado em aterros sanitários. Além da retirada do 
lixo, foram realizadas podas e roçagens e desobstrução de ruas, avenidas, es-
tradas e vicinais.                                                                                                             PÁGINa 03

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), acompanhado pelo vice-
-prefeito Cafu César (PSB), realizou nesta semana vistoria no canteiro das obras 
de construção do viaduto da Vila Real. O viaduto é um dos marcos do programa 
de infraestrutura intensificado em todas as regiões da cidade. Após conclusão da 
obra, aguardada há mais de 40 anos pela população, o viaduto sobre a linha fér-
rea conectará as avenidas São Francisco de Assis e Santana.                           PÁGINa 04

Mutirões retiram mais de 73t 
de lixo das ruas de Sumaré

Obra de viaduto avança e marca 
nova era para Hortolândia

ÔNIBuS CarO

Usuários do transporte 
da EMTU sentem alta 
da tarifa na região
Usuários da região, espe-
cialmente de Nova Odes-
sa, Sumaré e Hortolândia, 
que dependem das linhas 
intermunicipais de ôni-
bus administradas pe-
la EMTU (Empresa Me-
tropolitana de Transpor-
tes Urbanos) já começa-
ram a sentir no bolso o 
impacto do reajuste tari-

fário anunciado desde 6 
de janeiro. Entre as linhas 
mais afetadas estão as 634 
e 647, que passam por No-
va Odessa, e as 639, 640, 
644 e 749, que passam por 
Sumaré. O reajuste mé-
dio para essas rotas foi de 
4,42%, elevando o preço 
da passagem de R$ 5,65 
para R$ 5,90.           PÁGINa 08
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Leitinho busca equiLibRaR finanças ao heRdaR dívidas PÁG. 07

DevOluçãO De verBa

Paulínia FC restitui cofres 
públicos após condenação PÁG.09
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Márcia Gazzarolli e Cícera Viei-
ra teriam todos os motivos pa-
ra se revoltarem e perderem as 

esperanças na democracia. Ambas tive-
ram seus filhos mortos pela polícia de São 
Paulo, há quase uma década, período em 
que passaram a lutar de forma corajosa e 
altiva por justiça. Elas nadam contra a corrente, 
seguindo uma estratégia pacifista e ordeira que, 
infelizmente, deram poucos resultados concre-
tos. Os assassinos de seus filhos seguem impunes.

Elas podiam buscar vingança contra os que 
atacaram suas famílias, como defendem muitos 
homens que entrevistei ao longo dos anos: mata-
dores convictos, que atuam no crime ou na polí-
cia e que enxergam os homicídios como instru-
mentos de poder e como forma de fazer justiça.

Esses discursos em defesa de uma violência re-
dentora, produtora de ordem e de obediência, fa-
zem sucesso surpreendente nos dias de hoje. Es-
tão nos territórios e nas prisões, propagados por 
milicianos e faccionados, e são reproduzidos nos 
parlamentos pelas bancadas da bala, unindo ho-
mens armados que buscam enriquecer e ampliar 
seu poder a partir do medo e da sensação de de-
sordem, que leva mais gente a clamar por salva-
dores sanguinários. Bom para eles.

As falas e as ações de Márcia e Cícera vão no 
sentido oposto. Elas possuem compromisso com a 
vida, com a ordem legítima, não imposta, sempre 
em diálogo com as instituições, mesmo quando 
não são ouvidas. Representam aspirações civili-
zatórias, acreditam na ação de um Estado demo-
crático que protege direitos. Sabem que armas e 
violência, quando usadas sem controle, são sinô-
nimo de covardia. Mesmo depois de quase uma 
década sem resposta das autoridades, elas con-
tinuam a peregrinar por delegacias, defensoria, 
Ministério Público, universidades, tentando con-
vencer a Justiça a punir os criminosos que viti-
maram seus filhos e evitar que outras mães pas-
sem o mesmo que elas.

Insistem em cobrar o cumprimento das regras 
porque sabem que a justiça, quando feita pelas 
próprias mãos, gera mais desordem, violência e 
produz ciclos de vingança incessantes. As duas in-
tegram o movimento Mães da Leste, com cerca de 
30 integrantes, que deixaram o luto para defender 
a vida, a ordem democrática e o Estado de Direito.

As mães se tornaram personagens importan-
te nesse universo da violência policial no Brasil. 
Começaram sua militância ainda nos anos de 
1990, com as mães que denunciavam a chacina 
de Acari, no Rio de Janeiro. Depois, lutaram para 
chamar a atenção da sociedade nas chacinas da 
Candelária e de Vigário Geral, também no Rio. 
Em 2006, mães da Baixada Santista denunciaram 
os assassinatos de seus filhos pela polícia paulis-
ta e criaram o movimento Mães de Maio, cujo no-
me se inspirava nas Mães da Praça de Maio, mo-
vimento argentino que cobrava punição contra 
os crimes da ditadura no país. Durante e depois 
da repressão no Brasil, a ação política e a luta de 
mães como Eunice Paiva, Clarice Herzog, Zuzu 
Angel, entre outras, que tiveram parentes mor-
tos e torturados, foram fundamentais para cons-
tranger o regime.

Essa rede materna não parou de se 
ampliar porque, infelizmente, a violên-
cia policial também se expandiu terri-
torialmente pelo Brasil. Foram criadas 
a Rede de Comunidades e Movimentos 
contra Violência (RJ), as Mães de Man-
guinhos (RJ), as Mães da Baixada (RJ), 

as Mães do Curió (CE), as Mães do Cabula (BA), 
Mães do Xingu (PA), Mães de Paraisópolis (SP), 
entre outros grupos, que buscam se conectar e 
se apoiar. A força dos movimentos das mães es-
tá ancorada na dignidade dos valores que repre-
sentam. Renunciam à própria segurança, supor-
tam ameaças, correm risco de vida, na defesa 
de um ideal utópico de civilidade e de respeito.

Ouvi-las, quase sempre, como se pode notar 
nesta conversa que tivemos com Márcia e Cícera 
no Núcleo de Estudos da Violência da USP, pa-
rece nos aproximar de questões sagradas. Elas 
tratam de valores coletivos estruturais, que ga-
rantem desde sempre a sobrevivência humana 
na Terra. Uma moralidade voltada para a repro-
dução da vida. O contraste com a celebração 
atual das guerras, das armas, mortes e confli-
tos, torna suas falas ainda mais arrebatadoras.

Márcia, por exemplo, nasceu em São Paulo 
e cresceu no Itaim Paulista. Ela se casou ainda 
jovem e teve quatro filhos. Montou um mini-
mercado com o marido para sustentar a famí-
lia. Acabou vivendo momentos dramáticos liga-
dos à violência doméstica. Enquanto pôde, ten-
tou manter o casamento e se mudou para San-
ta Isabel, no interior paulista, para ver se a re-
lação melhorava.

Na cidade, soube que uma sobrinha, que ti-
nha sérios problemas com drogas, teve um filho 
com problemas de saúde, que seria doado no dia 
seguinte. Ela foi procurar a menina, que esta-
va em um bar. Ouviu dela que não tinha condi-
ções de criá-lo e que a única maneira da crian-
ça sobreviver era em outra família.

Márcia foi até a casa da sobrinha para ver a 
criança, que estava chorando no berço. Quan-
do pegou o menino no colo, ele parou de chorar. 
Era frágil, magro, vulnerável e tinha uma sonda 
na barriga, Márcia logo se apaixonou. Foi assim 
que seu caçula, o quinto filho, chegou a sua ca-
sa. Todos passaram a chamá-lo de Renatinho – 
apesar de ele ter sido registrado pela mãe bio-
lógica como Peterson.

Renatinho nasceu com problema no esôfago e 
inicialmente tinha que ser alimentado pela bar-
riga por sonda. Depois vieram papinhas e ali-
mentos líquidos. Foram anos de visitas ao hos-
pital, o que levou a família a voltar a São Pau-
lo. Todos chamavam Márcia de louca, diziam 
que a criança iria morrer em suas mãos, mas ela 
nunca desistiu. Renatinho fez uma cirurgia aos 
seis anos e cresceu forte e se alimentando bem.

Na adolescência, contudo, passou a ter pro-
blemas com drogas. Marcia chegou a interná-lo 
e a testemunhar sua luta para mudar seus hábi-
tos. “Mas ele só fazia mal para ele e para mim. 
E me prometia que iria parar, ele queria parar”, 
diz. Talvez a compulsão tivesse sido herdada da 
mãe biológica, ela pensava. Márcia continuava 
ao lado do filho.

Mães em defesa da ordem versus 
policiais que promovem o caos (1)

Bruno Paes Manso  é pesquisador do Núcleo de Estudos da Violência da USP/Jornal da USP

n  chaRGE

No dia 
14 de 
a b r i l 

foi comemo-
rado o dia do 
neu roci r u r-
gião, uma data 
importante, localizada no mês 
de Abril que também é con-
siderado o mês do Parkinson. 
Ressaltamos, então, o papel 
desse profissional para o trata-
mento cirúrgico de condições 
neurológicas, como o Parkin-
son e o Tremor Essencial, am-
bos problemas que possuem 
tratamentos cada vez mais efe-
tivos, mas que a maioria dos 
pacientes sequer conhece.

De acordo com o neuroci-
rurgião com atuação em Par-
kinson e tremores, Dr. Bruno 
Burjaili, é nesta parte que en-
tra o profissional, para orien-
tar o paciente e lhe apresentar 
os tratamentos disponíveis em 
busca de melhores resultados.

“O neurocirurgião tem um 
papel fundamental para con-
firmar a indicação do proce-
dimento, educar expectativas, 
explicar detalhes sobre o mes-
mo e acompanhar o paciente 
em toda a sua trajetória nes-
te processo. Um procedimen-
to bem indicado e bem realiza-
do pode fazer uma grande di-
ferença sobre a vida prática de 
quem luta contra problemas 
assim”, afirma.

O tremor é um dos sinto-
mas de problemas neuroló-
gicos mais conhecido e um 
dos que mais afeta a habili-
dade para tarefas cotidianas 
e a qualidade de vida do pa-
ciente. No entanto, atualmen-
te, existem tratamentos que 
podem reduzir bastante esse 
problema, como explica o Dr. 
Bruno Burjaili.

“A Estimulação Cerebral 
Profunda, o ‘marca passo ce-
rebral’, é uma das opções bas-
tante válidas para aquele pa-
ciente que já está sendo trata-
da há algum tempo, mas não 
tem o controle suficiente sobre 
os seus sintomas. Tremores, ri-
gidez e lentidão são exemplos 
de dificuldades que podem se 
atenuar intensamente com o 
procedimento, inclusive, em 
diversos casos, é possível que 
ocorra a redução do uso de me-
dicamentos”.

“Outra opção mais recente, 
mas que já é feita no mundo há 
mais de dez anos, é o Ultras-
som Focalizado de Alta Inten-
sidade. Nesse caso, a doença 
em que ele está mais consoli-
dado é o tremor essencial, mas 
também pode ser considerado 
em alguns casos para a doen-
ça de Parkinson”.

“Sempre insistimos na di-
vulgação de procedimentos 
como esses, já que sabemos 
sobre a enorme quantidade 
de pessoas que sofrem com a 
doença de Parkinson, tremor 
essencial e distonia e não re-
ceberam nem mesmo a infor-
mação sobre a existência des-
sas possibilidades. Elas não 
serão aplicadas a todos, natu-
ralmente, mas sabemos que as 
estatísticas demonstram que 
mais de 90% de quem pode-
ria se beneficiar com eles não 
chega a recebê-los. Precisa-
mos modificar este cenário”, 
afirma o Dr. Bruno Burjaili.

Neurocirurgia 
para tremores 
ainda é pouco 

conhecida
Dr. Bruno Burjaili

é neurocirurgião funcional 
especialista em Parkinson

w SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2813
Quinta-feira, 09 de Janeiro de 2025

Concurso 3289
Quinta-feira, 09 de Janeiro de 2025

Concurso 2760
4ª feira, 08 de Janeiro de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2719
4ª feira, 08 de Janeiro de 2025

Concurso 6627
Quinta-feira, 09 de Janeiro de 2025

10  21  32  38  51  58

01  02  09  10  22  34

04  05  16  17  29  36

01   02   04   05   07
09   11   13   14   16
19   20   21   22   24

01   03   07   09   17
23   27   28   34   37
41   45   55   56   59
64   65   67   81   90

11   13   21   41   54

clima Região

Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira 

durante o dia. À noite o 
tempo fica firme.

TEMpERATuRA

mínima 19 o  l  máxima 28 o
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TCE multa Brischi 
por descumprir 
medidas corretivas 
em licitaçãoCidadesDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (399)
Culpados, temos?

Entramos 2025 polarizados, de um la-
do a comunicação governamental (com 
novos lanceiros) tentando mostrar e de-
monstrar o quanto caminhamos no ru-
mo de um país desenvolvido e do outro os 
analistas ratificando que o Brasil irá que-
brar. As duas vertentes estão corretas? Não. 

Diante dessa disputa elegeu-se um juiz. 
Quem? O Banco Central. Acertaram? Não.

Vejamos a comunicação, podemos re-
correr a Margaret Thatcher “Um líder é al-
guém que sabe o que quer alcançar e con-
segue comunicá-lo.” Portanto, para comu-
nicar algo é preciso explicitar o que dese-
jamos com antecedência (projetos) antes 
de divulgar as eventuais batalhas a serem 
vencidas pelo exército de Brancaleone. O 
que queremos ser quando crescermos de-
ve estar claro para a população, ou fica-
mos no slogan “Brasil, o país do Futuro”?

Vejamos os alarmistas, o Brasil irá que-
brar e o rigorismo se impõe sobre as contas 
públicas, no entanto, nenhum ser humano 
normal é capaz de ver uma pessoa passan-
do fome e virar as costas, no Brasil de hoje 
é preciso retirar os miseráveis da pobreza 
sob pena de no juízo final sermos condena-
dos ao fogo do inferno [O que você faria? O 
Banco Mundial define Linha de Pobreza: 

Renda per capita de até R$ 665 por mês – ti-
vemos em 2023 - 59 milhões de brasileiros 
(27,4% da população) nessa categoria. E, Li-
nha de Extrema Pobreza: Renda per capi-
ta de até R$ 209 por mês – tivemos em 2023 
- 9,5 milhões de pessoas nessa categoria)]. 
No entanto, repartir todo o pão conquista-
do utilizando os conceitos do comunismo 
mostrou-se frustrante, podemos recorrer a 
Margaret Thatcher “O problema com o co-
munismo é que um dia o dinheiro dos ou-
tros acaba.” Quem são “dos outros”? Pode-
mos recorrer a Margareth Thatcher “Não 
existe dinheiro público. Existe apenas di-
nheiro do pagador de impostos.”.

O juiz, o Banco Central, olha para uma 
fatia do bolo, e segue as regras econômi-
cas consagradas em todas as economias 
desenvolvidas. O problema é que com as 
ferramentas que possui deve acomodar 
um quadro caótico. Num exemplo, pode-
mos recorrer a Millôr Fernandes “Se to-
dos os homens recebessem exatamente 
o que merecem, ia sobrar muito dinhei-
ro no mundo.” 

Assim, o Ministério da Fazenda deve-
ria repensar as regras do superávit Fis-
cal aprimorando o modelo de contenção 
de gastos, o que aliás a maioria das famí-

lias brasileiras sabem fazer. Nas famílias 
os brasileiros definem quantos filhos de-
sejam ter, na esfera do governo é necessá-
rio definir o tamanho do Estado que o Bra-
sil exige ou deseja. As famílias que gastam 
mais do que recebem via de regra se tor-
nam inadimplentes. Isso, não necessaria-
mente implica concluir que as famílias não 
podem gastar mais do que recebem, mas 
para tal elas precisam de um planejamen-
to financeiro, lembrando que dentro dos 
gastos estão incluídos os investimentos. 

Se a saída não está na comunicação, não 
está no fiscal e não está no Banco Central, 
onde estará? Permita-nos apontar um ca-
minho para o debate, a saída está num 
conjunto de ações brilhantemente coor-
denadas pelo Plano Alto.

Sugerimos como saída o quadro acima. 
Simples? Não. Obs.: Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF) refere-se ao total de 
investimentos realizados em um país (pú-
blico + privado) em bens de capital duran-
te um determinado período. Esses investi-
mentos incluem a aquisição, manutenção 
ou melhoria de bens que contribuem para 
a capacidade para a capacidade produti-
va da economia, como máquinas, equipa-
mentos, infraestrutura, construções e esto-
ques. Entendemos que se o governo inves-
tir 3% do PIB a economia privada coloca-
rá outros 20% do PIB.

Vale mencionar que os seres huma-
nos possuem como única verdade nes-
sa passagem pelo planeta:- a morte, já 
o empresário brasileiro conta também 
com o DARF. 

Os colaboradores que não conseguirem 
se aposentar estarão às voltas sobre o que 
menciona Yuval Noah Harari em artigo 
de 2017 “The meaning of life in a world wi-
thout work” se referindo a uma nova clas-
se social até 2050:- Os inúteis. “São pes-
soas que não só estarão desempregadas 
como também não serão empregáveis”.

Observamos que as commodities têm 
seus preços decididos lá fora, então, quan-
to mais tecnológico nos tornamos nesse 
segmento pouca ou nenhuma influên-
cia temos sobre os preços praticados in-
ternacionalmente, quando produzimos 
tecnologia os preços são definidos, ma-
joritariamente, dentro do país. Encon-
trar esse equilíbrio entre a diversifica-
ção produtiva atraente para outros países 
sem matar parte do povo brasileiro de fo-
me é a resposta. Para isso precisamos de 
um plano estratégico e de uma comuni-
cação assertiva.

Concluímos que a solução para o proble-
ma brasileiro sair dessa enrascada é fazer 
uma distribuição de renda mais justa (ca-
pacitando a força de trabalho) ao mesmo 
tempo que produzimos produtos e servi-
ços com tecnologia de ponta embarcada.

Obs.:
1. Política Fiscal, Definição: Refere-se 

às ações do governo relacionadas à arre-
cadação de receitas (impostos) e aos gas-
tos públicos para influenciar a economia. 
Ferramentas: Tributação e Gastos Públi-
cos. Responsável: Governo federal, por 
meio do Ministério da Fazenda.

2. Política Monetária, Definição: Re-
fere-se ao controle da oferta de dinheiro 
e das taxas de juros para influenciar a in-
flação, o crescimento econômico e a esta-
bilidade financeira. Ferramentas: Taxas 
de Juros, Controle da Oferta de Dinheiro 
e Operações de Mercado Aberto. Respon-
sável: O Banco Central do Brasil - Bacen.
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Mais de 630m³ de entulhos de demolição, sucata, pedras e areia foram retirados de áreas urbanas da cidade na região 
central e Picerno; moradora do bairro Cruzeiro, área rural de Sumaré, já observa ações e melhorias em locais públicos

Em uma força-tarefa, a 
Prefeitura Municipal de Su-
maré retirou mais de 73 to-
neladas de lixo das ruas em 
apenas três dias. Além dis-
so, 634m³ de entulhos de 
demolição, sucata, pedras 
e areia foram removidos 
das áreas urbanas e enca-
minhados para o descarte 
adequado em aterros sani-
tários. Além da retirada do 
lixo, foram realizadas po-
das e roçagens e desobstru-
ção de ruas, avenidas, es-
tradas e vicinais.

O mutirão, que começou 
no dia 06 de janeiro, faz 
parte da campanha Suma-
ré Limpa e nesta primei-
ra etapa se concentrou nas 
regiões do Centro e Picer-
no. Nos próximos dias, a 
limpeza será realizada em 
Nova Veneza, Maria An-
tonia, Área Cura, Matão e 
áreas rurais.

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), explica que 
a campanha também vai 
contar com iniciativas pa-
ra conscientizar a popula-
ção. “Herdamos uma cida-
de muito suja, com pro-
blemas crônicos. A nossa 
campanha será contínua e 

vai levar conscientização, 
e fiscalização. Assim, va-
mos transformar positiva-
mente a cidade”, afirmou 
o prefeito.

O vice-prefeito, André da 
Farmácia (MDB), reforçou 
o compromisso em melho-
rar a qualidade de vida no 
município. “Sumaré Lim-
pa é mais que uma cam-
panha, é um compromis-
so com a transformação da 
nossa cidade, que merece 
sair do abandono e ser cui-
dada com carinho e respon-
sabilidade. Juntos, vamos 
devolver o brilho às ruas de 
Sumaré, resgatando o orgu-
lho de viver aqui”, garantiu.

 A dona de casa Maria Ri-
ta Guerreiro tem um imóvel 
no bairro Cruzeiro, área ru-
ral de Sumaré, e já perce-
beu mudanças no entorno. 
“Essa semana fizeram a ro-
çagem e limpeza em frente 
à minha chácara. No final 
do ano aluguei a chácara 
e dava vergonha com todo 
aquele mato e lixo. É muito 
importante ter essa limpe-
za na nossa cidade”, disse.

A campanha Sumaré 
Limpa é um trabalho con-
junto das Secretarias de 
Serviços Públicos, Gover-
no, Comunicação, Mobili-
dade Urbana, Sustentabi-
lidade e Defesa Civil.

Elevado volume de entulho foi retirado nesta primeira etapa da ação, que ocorreu no Centro e Picerno

Força-tarefa da Prefeitura remove 
mais de 73t de lixo das ruas de Sumaré

divulgação
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O Grupo de Prote-
ção Ambiental da Guar-
da Municipal de Suma-
ré intensificou a fiscali-
zação para identificar o 
descarte irregular de li-
xo e entulho no municí-
pio. A ação faz parte da 
campanha Sumaré Lim-
pa, que começou no dia 
06 de janeiro.

O novo comandante 
da GCM, Jeverson Soa-
res, explica que o objeti-
vo é realizar uma aborda-
gem para orientar a popu-
lação. “A princípio vamos 
orientar sobre a irregula-
ridade para conscientizar 
sobre a importância de jo-
gar o lixo da maneira cor-
reta”, explica.

Além da orientação, a 
Guarda também está ha-
bilitada a autuar e aplicar 
multas. O trabalho de fis-
calização também conta-
rá com o apoio da Secre-
taria de Sustentabilidade.

O secretário munici-
pal de Segurança Pública, 
General Peternelli, expli-
ca que os guardas muni-

cipais poderão acionar fis-
cais técnicos, se necessá-
rio. “Nas rondas pela cida-
de e no patrulhamento por 
câmeras, a Guarda Muni-
cipal aciona a fiscalização 
caso verifique alguma irre-
gularidade, como descarte 
de lixo ou entulho irregu-
lar, e poderá aplicar mul-
ta”, afirma.                   | Da Redação

Guarda intensifica fiscalização contra descarte irregular 



Hortolândia continua a 
promover ações para garan-
tir a saúde e o bem-estar da 
população. A Prefeitura abre 
o ano com um treinamento 
sobre higienização das mãos 
para equipes de assistência 
e profissionais do Hospital 
e Maternidade Municipal 
Mario Covas. A atividade 
foi realizada nesta semana.

A capacitação, com ati-
vidades teóricas e práticas, 
abordou a importância de 
os profissionais de saúde 
higienizarem as mãos an-
tes, durante e depois de te-
rem contato ou feito aten-
dimento a pacientes. Es-
sa ação é importante para 
garantir a saúde e proteger 
tanto os pacientes quan-
to os profissionais e equi-
pes do hospital. A formação 
foi ministrada pelo Depar-
tamento de Educação Per-
manente e SCIRAS (Servi-

ço de Controle de Infecção 
Relacionada à Assistência à 
Saúde), ambos vinculados 
à unidade hospitalar.

A enfermeira do Depar-
tamento de Educação Per-
manente, Maria Solange 
Santos, explica que o con-
teúdo da capacitação é ba-
seado nas diretrizes preco-
nizadas pela OMS (Organi-
zação Mundial de Saúde), 
órgão da ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas).

De acordo com diretrizes 
do órgão internacional, a 
higienização das mãos de-
ve ser feita com uma téc-
nica específica em cinco 
momentos: antes de con-
tato com paciente; antes da 
realização de procedimen-
tos assépticos; após risco de 
exposição a fluidos corpo-
rais; após contato com pa-
ciente; e após contato com 
áreas próximas ao paciente.

Um dos destaques do 
treinamento foi uma dinâ-
mica lúdica e interativa pa-

ra mostrar como fazer cor-
retamente a higienização. A 
atividade simulou o ato de 
higienizar as mãos. Alguns 
participantes colocaram lu-
vas e foram vendados. Sem 
saber, eles utilizaram tinta 
guache para fazer a higie-
nização. O objetivo foi mos-
trar se eles utilizaram a téc-
nica de forma correta.

“Com o treinamento, re-
forçamos os cinco momen-
tos para a higienização das 
mãos e a técnica correta pa-
ra fazê-la em ambiente hos-
pitalar, preconizados pela 
OMS. A higienização das 
mãos é essencial para pre-
venir infecções relaciona-
das à assistência à saúde. Ao 
promover capacitações des-
se tipo, o Hospital Munici-
pal de Hortolândia reafirma 
o compromisso em garantir 
atendimento cada vez mais 
seguro e de excelência para 
os pacientes e seus familia-
res e acompanhantes”, res-
salta a enfermeira.

Hospital Municipal promove 
treinamento sobre higienização 
a servidores em Hortolândia

Prefeitura realiza formação para evitar infecções nos profissionais da unidade hospitalar 

CapaCitação de equipes

divulgação
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  ADVOGADO JR.

  AJUDANTE DE CORTE 

  ASSISTENTE DE RH  

  ASSIST. DE MARKETPLACE 

  ASSISTENTE DE LOGÍSTICA 

  ANALISTA DE TI JR.

  ASSISTENTE FINANEIRO 

  AUXILIAR COMERCIAL 

 AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 

  AUXILIAR DE LIMPEZA 

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO 

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALANCEIRO 

  COORD. DE E-COMMERCE 

  GERENTE FINANCEIRO   

  GERENTE DE TI 

  ELETRICISTA MONTADOR 

  COORD. PREPARAÇÃO TEXTIL

  LÍDER ADMINISTRATIVO 

  MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

  MOTORISTA BASCULANTE 

  OPERADOR DE TORNO CNC

 OPERADOR DE TORNO REVOLVER

OPERADOR DE PRODUÇÃO
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira
branca. Não exigimos experiência. Disponibilidade de
horário 6x2. Residir em Nova Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

iNteRVeNção e iNFRaestRutuRa

Prefeito e vice acompanharam andamento da obra que é uma das mais esperadas por moradores há mais de quatro 
décadas e que facilitará a mobilidade urbana e trânsito de veículos; conclusão deve acontecer no segundo semestre

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), acompanhado pe-
lo vice-prefeito Cafu Cé-
sar (PSB), realizou nesta 
semana vistoria no can-
teiro das obras de cons-
trução do viaduto da Vila 
Real. O viaduto é um dos 
marcos do programa de 
infraestrutura intensifi-
cado em todas as regiões 
da cidade. Após conclu-
são da obra, aguardada há 
mais de 40 anos pela po-
pulação, o viaduto sobre 
a linha férrea conectará 
as avenidas São Francisco 
de Assis e Santana. A obra 
deve ser entregue no se-
gundo semestre deste ano.

“Temos mais de 80 inter-
venções públicas em an-
damento em Hortolândia, 
e a construção do viaduto 
da Vila Real é uma delas. 
Essa é uma obra de extre-
ma importância, que ga-
rantirá segurança ao fluxo 
de veículos e vai melhorar 
significativamente o flu-
xo do trânsito na cidade. O 
viaduto não beneficia ape-
nas a região da Vila Real, 
mas todo o município. Es-
ta série de ações planeja-
das atende ao rápido cres-

Prefeito Zezé Gomes e vice Cafu César vistoriaram obra e projetaram impactos no futuro de Hortolândia

Avanço da obra de viaduto na Vila Real 
marca novo tempo para Hortolândia

d
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a ter quatro faixas, sendo 
duas em cada sentido. Isso 
resolverá gargalos no trân-
sito, especialmente nos ho-
rários de pico, e permitirá 
uma fluidez muito melhor 
na região”, explicou.

estRutuRa
Com estrutura planejada 

para atender ao alto fluxo de 
veículos e pedestres, o via-
duto da Vila Real se soma a 
outras grandes intervenções 
viárias que transformarão 
Hortolândia em um mode-
lo de mobilidade urbana, 
segundo a Prefeitura. Além 
disso, a obra é parte de um 
conjunto de investimentos 
que inclui a conclusão de 
outros viadutos estratégi-
cos, como o prolongamento 
da avenida Panaíno, a cons-
trução do segundo viaduto 
do Rosolém sobre a Rodovia 
Jornalista Francisco Aguirre 
Proença (SP-101) e a implan-
tação de ônibus elétricos.

“A expectativa é que a 
inauguração do novo via-
duto no segundo semestre 
deste ano resolva proble-
mas históricos de trânsito e 
também impulsione o cres-
cimento econômico da re-
gião, consolidando Horto-
lândia como um importan-
te polo urbano do interior 
paulista”, finalizou Zezé.

cimento da cidade. Horto-
lândia está entre as 10 ci-
dades que mais crescem 
no Brasil e tudo isso é re-
flexo de planejamento es-
tratégico e trabalho inten-
so”, afirmou Zezé Gomes.

O vice-prefeito Cafu Cé-
sar reforçou o impacto eco-
nômico da obra. “Esse via-
duto terá um caráter regio-
nal, inclusive para a popu-

lação de Monte Mor, Elias 
Fausto e outras cidades vi-
zinhas que buscam acesso 
rápido à Rodovia Anhan-
guera e poderão optar por 
essa rota, utilizando o no-
vo viaduto da Vila Real e 
seguindo para o trevo da 
Honda. Isso tende a atrair 
novos investimentos, espe-
cialmente no setor comer-
cial”, analisou Cafu.

Zezé Gomes lembrou ain-
da o longo caminho percor-
rido para a realização dessa 
obra. “Foram décadas de lu-
ta para tirar esse projeto do 
papel. Hoje, é emocionante 
ver o progresso dessa cons-
trução, que simboliza o es-
forço coletivo de nossa ges-
tão em garantir o desenvol-
vimento sustentável da ci-
dade”, afirmou o prefeito.

dupLiCação
Além do viaduto, o pre-

feito destacou a duplicação 
de trechos importantes da 
avenida Santana, no Jar-
dim Amanda, e a constru-
ção de mais uma estrutura 
viária que eliminará o afu-
nilamento do trânsito hoje 
existente sobre a Rodovia 
dos Bandeirantes. “Com o 
novo viaduto, passaremos 
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Usuários do 
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4 evite usar cerol ou outras misturas cortantes na li-
nha da pipa;

4 Procure um lugar seguro para brincar, longe da fia-
ção da rede elétrica de alta tensão e mesmo dos cantei-
ros centrais de avenidas, que oferecem risco de aciden-
tes graves e atropelamentos;

4 ao soltar pipa, mantenha os pés firmes no chão, pois 
ao fazer isso em cima de muros, há risco de quedas gera-
das pelo vento forte e pela desatenção.

REcOMENDaçõEs paRa 
sOlTaR pIpa EM sEGURaNça:

Da Redação  l  hortoLâNdIA
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A fim de proteger pe-
destres, ciclistas e motoci-
clistas da cidade, a Prefei-
tura de Hortolândia, por 
meio dos agentes de se-
gurança, alerta a popula-
ção sobre os riscos do uso 
do cerol, material cortante 
utilizado ilegalmente nas 
linhas das pipas.

Vidro moído, óxido de 
alumínio, pó de quartzo, 
carbeto de silício e até mes-
mo cola instantânea, cha-
mada de cianoacrilatos. Es-
tes componentes, quando 
fixados a linhas de algodão, 
linhas sintéticas ou de nái-
lon, dão origem à fabrica-
ção artesanal das chama-
das linhas chilenas, linhas 
indonésias e o popular ce-
rol. Além de oferecer riscos 
para quem fabrica e para 
quem está exposto a este 
material, a prática do uso 
de cerol também é tipifica-
da pela Prefeitura de Hor-
tolândia como delito penal.

Com a criação da Lei 
Municipal 4.071, publica-
da em 12 de dezembro de 
2022, Hortolândia torna 

mais rígida a punição pa-
ra quem utiliza, fabrica ou 
comercializa artigos de ce-
rol no município. Na prá-
tica, a nova lei reformula 
a legislação anterior, que 
previa multa de R$ 100,00, 
independentemente da si-
tuação de flagrante. A par-
tir da publicação da nova 

lei, os infratores passam 
a ser penalizados com ba-
se na UFMH (Unidade Fis-
cal do Município de Hor-
tolândia), indexador mo-
netário fixado, neste ano, 
em R$ 4,7595.

Com isso, quem for fla-
grado utilizando ou em 
posse de cerol terá de pagar 

multa de 150 UFMHs, que 
equivalem a R$ 713,92. Já 
a multa para fabricação ou 
comercialização das linhas 
cortantes resulta em multa 
de 300 UFMHs, o equiva-
lente a R$ 1.427,85. Se o in-
frator for menor de 18 anos, 
a multa será aplicada aos 
pais ou responsáveis.

Hortolândia faz alerta sobre riscos, 
multas e fiscalização por uso de cerol

Multas por confecção, fabricação, comercialização ou uso de cerol podem chegar a R$ 1.427,85

divulgação
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TCE-SP multa Edivaldo Brischi por 
descumprir medidas corretivas em 
licitação irregular em Monte Mor
Ex-prefeito encerrou único mandato sendo multado pelo Tribunal de Contas por ‘ignorar’ apontamentos e adequações em 
contrato firmado com fornecedora de pães para secretarias; multa aplicada é de 100 UFESP ś, equivalente a R$ 3.650,00

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) aplicou uma multa ao 
ex-prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Antonio Brischi 
(PSD), por não atender às 
determinações da Corte 
relacionadas à licitação de 
fornecimento de pães para 
a Secretaria Municipal de 
Educação, julgada irregular.

A decisão refere-se ao 
pregão presencial, ao con-
trato e aos termos aditivos 
que prorrogaram o con-
trato. Após o julgamen-
to desfavorável do proces-
so, o TCE havia determi-
nado que Brischi, no pra-
zo de dez dias, informas-
se quais medidas haviam 
sido tomadas para corrigir 
as irregularidades aponta-
das, incluindo problemas 
na condução da licitação 
e na execução contratual.

No entanto, conforme a 
conselheira substituta Sil-
via Cristina Monteiro Mo-
raes, ao final do prazo con-
cedido, o prefeito não apre-
sentou nenhuma resposta 
ou justificativa. “Diante da 
ausência de qualquer me-
dida pelo responsável da 
Prefeitura, sem motivo jus-
tificado, aplico ao senhor 
Edivaldo Antonio Brischi 
multa no valor correspon-

dente a 100 UFESP’s”, de-
clarou no despacho.

A multa, equivalen-
te a aproximadamente R$ 
3.650,00 com base no valor 
atualizado da Unidade Fis-
cal do Estado de São Paulo 
(UFESP) para 2024, deverá 
ser paga em até 30 dias ao 
Fundo Especial de Despe-
sa do TCE.

A conselheira também 
determinou que o processo 
seja encaminhado ao Mi-
nistério Público do Estado 
de São Paulo (MP-SP) pa-
ra análise e eventuais pro-
vidências.

Entre as irregularidades 
apontadas no julgamen-
to do pregão estavam exi-
gências excessivas e ilegais 
no edital, falhas no acom-
panhamento da execução 
contratual e inconsistências 
nos valores pagos à empre-
sa contratada. Mesmo após 
reiteradas determinações 
do TCE para que o municí-
pio adotasse medidas cor-
retivas, não houve qualquer 
movimentação da gestão 
Brischi, segundo o TCE.

O Tribunal alertou que o 
descumprimento da deci-
são configura omissão, pre-
judicando a transparência 
e o controle sobre a gestão 
pública. O caso segue aber-
to, aguardando a compro-
vação do recolhimento da 
multa e as providências da 

Prefeitura quanto às deter-
minações judiciais.

Na última quinta-feira 
(9), o Tribuna Liberal reve-
lou que o TCE havia julgado 
irregular o pregão e o con-
trato firmado entre a Pre-
feitura e a empresa Bella 
Pan Indústria e Comércio 
de Produtos Alimentícios 
EIRELI para fornecimento 
parcelado de pães às secre-
tarias de Educação e Cultu-
ra. O procedimento licitató-
rio foi realizado com o va-
lor inicial de R$ 645,6 mil e 
vigência de 12 meses, pror-
rogada posteriormente por 
dois termos aditivos.

Durante a execução do 
contrato, o TCE destacou 
falhas de gestão, como a 
ausência de acompanha-
mento sistemático da en-
trega dos produtos nas es-
colas, falta de formalização 
de relatórios e atestados de 
execução dos serviços, bem 
como divergências nos va-
lores empenhados, liquida-
dos e pagos.

Os dois termos aditivos, 
que prorrogaram o contra-
to até dezembro de 2021, 
também foram considera-
dos irregulares, por des-
cumprirem o princípio da 
acessoriedade e apresen-
tarem erros de cálculo na 
demanda contratada. A re-
portagem não conseguiu 
contato com Brischi.Edivaldo Brischi tem prazo de 30 dias para efetuar pagamento de multa

paulo Medina  l  MoNtE Mor
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Além de inibir o uso do 
cerol por meio da lei, a Pre-
feitura também combate o 
ato criminoso por meio da 
ronda diária realizada pela 
Guarda Municipal de Horto-
lândia. De acordo com a Se-
cretaria de Segurança, desde 
que a nova lei foi publicada, 
já foram registradas 38 ocor-
rências envolvendo flagran-
tes pelo uso e comercializa-
ção do cerol no município. 
Em 2025, não foi registrada 
nenhuma ocorrência.

O secretário de Seguran-
ça de Hortolândia, Jolde-
mar Nunes Correa, o Dr. 
Jold, afirma que o uso ile-
gal do cerol é um perigo 
invisível. “Nesse período 
de férias percebemos um 
aumento significativo das 
ocorrências envolvendo ce-

rol, o que traz sérios riscos 
à população. Soltar pipa é 
uma brincadeira que en-
volve diversas faixas etá-
rias, desde crianças, jovens, 
adultos. Entretanto, é ne-
cessário que as pessoas te-
nham consciência do pe-
rigo que o uso do cerol re-
presenta para toda a popu-
lação e coloca em risco pe-
destres, ciclistas e moto-
ciclistas que circulam pe-
la cidade, além da própria 
pessoa que está utilizando. 
Pode levar à morte. Brincar 
é muito bom, desde que se-
ja em segurança”, alerta.

Quem flagrar o uso, pos-
se ou comercialização do 
cerol pode acionar a Guar-
da Municipal de Hortolân-
dia por meio dos telefones 
153 ou 0800 111 580.
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A CPFL Paulista, que 
atende a 234 municípios do 
interior de São Paulo, en-
tre eles cidades da região 
de Campinas, prevê inves-
tir R$ 10,2 bilhões ao longo 
dos próximos cinco anos 
na sua área de concessão. 
O valor faz parte das proje-
ções plurianuais do Grupo 
CPFL Energia para o perío-
do de 2025 a 2029, divulga-
do para o mercado.

Em 2024, a maior parte 
dos recursos da distribui-
dora foi destinada à me-
lhoria do sistema elétrico 
e seguirá com essa meta 
para os próximos anos. “Os 
aportes reforçam o com-
promisso da CPFL Paulis-
ta em atender às deman-

CPFL Paulista prevê investimento de 
R$ 10,2 bi nos próximos cinco anos

EnErgia Elétrica

Demais cidades também ficarão sem complementação do Fundeb

rEcurso pErdido

Sumaré fica fora da lista de cidades 
que terão verba adicional do Fundeb
Lei federal estipula que a complementação do Valor Aluno Ano Resultado seja distribuída a municípios que reduziram 
desigualdades educacionais e atingiram a participação de alunos em exames; gestão passada não atendeu critérios

Sumaré não receberá a 
complementação-VAAR 
(Valor Aluno Ano Resulta-
do) do Fundeb (Fundo de 
Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bási-
ca) em 2025. A informação 
foi confirmada pelo Minis-
tério da Educação (MEC) e 
consta em publicação ofi-
cial datada de 27 de dezem-
bro de 2024, no final da ges-
tão do ex-prefeito Luiz Dal-
ben (PSD). De acordo com 
dados do governo federal, 
obtidos pelo Tribuna Libe-
ral, Sumaré foi inabilitada 
para receber a verba adi-
cional por não alcançar os 
indicadores necessários de 
evolução no atendimento 
da aprendizagem, além de 
não reduzir as desigualda-
des educacionais. Esses cri-
térios são exigidos pela lei 
federal 14.113/2020, que re-
gulamenta o Fundeb.

O artigo 14 da Lei nº 
14.113/2020 estabelece que 
a complementação-VAAR 
é distribuída apenas às re-
des públicas de ensino que 
alcançarem a participação 
de pelo menos 80% dos es-
tudantes de cada ano esco-
lar nos exames nacionais 
do sistema de avaliação da 
educação básica, além de 
reduzirem desigualdades 
educacionais socioeconô-
micas e raciais, conforme 
os mesmos exames. Esses 
critérios visam garantir que 
os recursos adicionais che-
guem às redes que demons-
trem avanços na qualidade 
da educação e na equidade 
do ensino público.

escolas: sem a complementação de recursos, Prefeitura de sumaré deve receber R$ 193,6 milhões do Fundeb neste ano
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As cidades de Monte 
Mor, Paulínia, Nova Odes-
sa e Hortolândia também 
não receberão o comple-
mento de valores do Valor 
Anual por Aluno Referên-
cia (VAAR) pelo Fundo de 

Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Bá-
sica, o Fundeb. Isso ocor-
re devido ao não cumpri-
mento das exigências da 
Lei nº 14.113/2020.

De acordo com o Minis-

tério da Educação, as exi-
gências dizem respeito à re-
dução das desigualdades 
educacionais socioeconô-
micas e raciais, medida pe-
los resultados nos exames 
nacionais do Sistema Na-

cional de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb). Esses 
critérios levam em consi-
deração as especificida-
des das comunidades in-
dígenas e outras realidades 
educacionais locais.

Na região, apenas Su-
maré apresentou o ce-
nário mais preocupante, 
sendo reprovada em dois 
quesitos. Além de não ter 
reduzido as desigualdades 
educacionais, o município 

também não atingiu a me-
ta de participação mínima 
de 80% dos estudantes em 
cada ano escolar avalia-
do nos exames nacionais 
do Saeb. 

| Paulo Medina

lação. Em 2025, o percen-
tual de complementação 
federal será de 21%, distri-
buído em três modalida-
des: Valor Anual por Alu-
no (Vaaf), com R$ 26,9 bi-
lhões; Valor Anual Total por 
Aluno (Vaat), com R$ 24,2 
bilhões; e Vaar (indicador 
que Sumaré não terá em 
2025) decorrente da com-
plementação do Valor Alu-
no Ano Resultado (Vaar), 
com R$ 5,4 bilhões. Esse 
percentual de 21% repre-
senta mais do que o dobro 
da complementação de 10% 
praticada no antigo Fun-
deb, entre 2007 e 2020, se-
gundo a União.

 “O Fundeb é um pilar 
fundamental para a equi-
dade no acesso à educação 
pública de qualidade em 
todo o Brasil. Com esse au-
mento significativo de re-
cursos, estamos garantin-
do mais oportunidades de 
valorização para os profis-
sionais da educação e me-
lhorando a infraestrutura 
escolar, impactando dire-
tamente o futuro de nossas 
crianças e jovens”, afirmou 
Fernanda Pacobahyba, pre-
sidente do FNDE (Fundo 
Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação).

O FNDE é responsável 
pela gestão e execução do 
Fundeb, coordenando a dis-
tribuição dos recursos pa-
ra garantir a aplicação dos 
valores em todo o território 
nacional. Os recursos serão 
repassados em 13 parcelas 
mensais, de janeiro de 2025 
a janeiro de 2026, confor-
me os cronogramas previs-
tos na Portaria Interminis-
terial nº 14/2024.

Mesmo sem a comple-
mentação-VAAR, o total 
das receitas do Fundeb pre-
vistas para Sumaré em 2025 
chega a R$ 193.691.810,40. 
No entanto, o município 
perdeu a oportunidade de 
receber recursos adicionais 
que poderiam ser investi-
dos na melhoria de sua re-
de de ensino, especialmen-
te no enfrentamento de de-
sigualdades.

A publicação que oficia-
lizou a inabilitação da cida-
de foi feita no fim da gestão 
do ex-prefeito Luiz Dalben. 
A nova administração te-
rá o desafio de atender aos 
critérios do Fundeb e ga-
rantir que Sumaré seja ele-

gível para a complementa-
ção-VAAR em anos futuros.

Os Ministérios da Educa-
ção e da Fazenda publica-
ram no final de dezembro 
portaria com as estimati-
vas do Fundeb para 2025. 
O fundo somará R$ 325,5 
bilhões neste ano, um au-
mento de R$ 19,8 bilhões 
em relação a 2024, o que 
representa 6,48% de acrés-
cimo no financiamento da 
educação básica.

Com base nas estimati-
vas, a receita do Fundeb em 
2025 será composta por R$ 
269 bilhões provenientes 
das contribuições dos es-
tados, do Distrito Federal 
e dos municípios, bem co-

mo por R$ 56,5 bilhões de 
complementação federal. 
O cálculo foi realizado pe-
lo Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educa-
ção, autarquia vinculada 
ao MEC. A complementa-
ção federal será aumentada 
em R$ 7,7 bilhões, um total 
de 15,8% a mais em relação 
ao ano anterior.

“Com o financiamento 
maior, vamos valorizar ain-
da mais os nossos profis-
sionais da educação e me-
lhorar a infraestrutura das 
nossas escolas. Dinheiro 
para a educação não é gas-
to, é investimento nas pes-
soas e no país”, afirmou o 
governo federal.

Um dos principais focos 
do fundo é a valorização 
dos profissionais da edu-
cação, com um mínimo 
de 70% dos recursos sendo 
destinados a despesas de 
pessoal. O restante, de até 
30%, deve ser aplicado pe-
las esferas federativas nas 
demais ações de manuten-
ção e desenvolvimento do 
ensino, promovendo me-
lhorias na infraestrutura 
das escolas e na qualida-
de do ensino.

O novo Fundeb, imple-
mentado a partir de 2021, 
prevê uma complementa-
ção federal progressiva até 
alcançar 23% do total das 
receitas, conforme a legis-
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CPFL afirma que vai priorizar infraestrutura ao longo do novo ciclo de investimentos

divulgação

 “Estamos realizando in-
vestimentos históricos, ali-
nhados às necessidades de 
nossos clientes. Em 2024, 
direcionamos recursos sig-
nificativos para a expan-
são, modernização e ma-
nutenção de nossas redes 
de distribuição. Para o pe-
ríodo de 2025 a 2029, o fo-
co volta-se ainda mais ao 
cliente, mantendo o com-
promisso com os investi-
mentos em infraestrutura, 
que têm sido fundamen-
tais para nos preparar-
mos para enfrentar even-
tos climáticos e impulsio-
nar o desenvolvimento so-
cioeconômico das cidades 
onde atuamos”, afirma Ro-
berto Sartori, diretor-pre-
sidente da distribuidora.

Em agosto de 2024, a 
CPFL Paulista foi a con-
cessionária vencedora na 
categoria ASG (Ambien-
tal, Social e Governança) 
no Prêmio Abradee 2024, 
realizado pela Associação 
Brasileira de Distribui-
dores de Energia Elétrica 

(Abradee). A distribuido-
ra ainda ficou em segun-
do lugar nos prêmios Na-
cional, Sudeste e na Evo-
lução do Desempenho e foi 
eleita pela ANEEL como a 
melhor ouvidoria do país.

A CPFL Energia está há 
112 anos no setor elétri-
co e atua nos segmentos 
de distribuição, geração, 
transmissão, comercia-
lização e serviços. Com 
4.411 MW de capacidade 
instalada, está entre as 
maiores geradoras priva-
das do país, com atuação 
em fontes hidrelétrica, so-
lar, eólica e biomassa.

 O grupo CPFL conta 
ainda com uma operação 
nacional por meio da CPFL 
Soluções, fornecendo so-
luções integradas em ges-
tão e comercialização de 
energia, eficiência energé-
tica, geração distribuída, 
infraestrutura energética, 
serviços de consultoria pa-
ra descarbonização e cer-
tificações de energia reno-
vável (I-REC).

das dos consumidores com 
qualidade, confiabilidade 
e maior facilidade no aces-
so aos serviços”, disse a 
companhia.

No último ano, a CPFL 
Paulista investiu em obras 
de 17 subestações e linhas 
de distribuição. O ano tam-
bém trouxe outra conquis-

ta: a marca de 5 milhões de 
unidades consumidoras na 
área de concessão da CPFL 
Paulista, atendendo a cerca 
de 15 milhões de pessoas.



Com a chegada de 2025, 
os Postos de Atendimento 
ao Trabalhador (PATs) da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Esta-
do de São Paulo estão pron-
tos para conectar profissio-
nais às oportunidades mais 
promissoras do ano. Tecno-
logia, logística, finanças e 
varejo estão entre os prin-
cipais setores com maior 
demanda por contratações 
para 2025, segundo levan-
tamento da empresa de re-
crutamento PageGroup.

Foram consultados ne-
gócios de pequeno, médio 
e grande porte para levantar 
os 12 setores que devem li-
derar as contratações ao lon-
go do ano; são eles: bancá-
rio, engenharia, agronegó-

cio, finanças, logística, mar-
keting e digital, recursos hu-
manos, saúde, seguros, tec-
nologia, varejo e vendas.

“O início do ano é sem-
pre um momento de es-
perança e renovação. Nos 
PATs, trabalhamos pa-
ra que esse sentimento se 
transforme em realida-
de oferecendo um supor-
te eficiente e acessível para 

quem busca uma oportuni-
dade no mercado de traba-
lho”, afirma Mariana Ro-
drigues, coordenadora de 
operações da pasta.

Além disso, uma pes-
quisa divulgada pela Ro-
bert Half, empresa de re-
crutamento e seleção, 
apontou que conhecimen-
tos em inteligência artifi-
cial, análise de dados, in-
glês e tecnologia imersi-

va serão valorizados pelo 
mercado de trabalho.

“As tendências apontadas 
para 2025 reforçam o ali-
nhamento dos PATs com as 
demandas do mercado. Es-
tamos preparados para aju-
dar os trabalhadores a iden-
tificar e conquistar essas va-
gas estratégicas”, comple-
menta Mariana Rodrigues.

Desempregado há quase 
seis meses, Aldo Elias Mar-
tins, de 59 anos, conseguiu 
uma nova oportunidade por 
meio de um dos PATs. Com 
29 anos de experiência no 
setor de logística, ele parti-
cipou de um processo sele-
tivo para uma empresa de e-
-commerce no final de de-
zembro e vai iniciar no novo 
emprego na próxima quar-
ta-feira (15). “Voltar para o 
mercado foi uma vitória, e o 
PAT foi quem abriu as por-
tas. Estou muito animado 
com essa nova oportunida-
de”, celebra Aldo, que ficará 
responsável pela separação 
dos produtos de acordo com 
o Código de Endereçamen-
to Postal (CEP).

Estado intermedia mão de obra para 
setores com maior demanda em 2025

Tendências para 2025 reforçam alinhamento dos PATs com demandas do mercado
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Novas coNtratações

A vereadora Priscila Pe-
terlevitz (União) solicitou 
ao deputado federal Dele-
gado Bruno Lima a inter-
mediação para liberação de 
recursos visando investi-
mentos na Segurança Mu-
nicipal de Nova Odessa.

A parlamentar esteve re-
centemente com o depu-
tado na sede da GCM em 
agenda com o secretário 
municipal de Segurança 
Pública, oportunidade em 
que entendeu as necessida-
des atuais do setor.

“Iniciamos a semana 
com uma visita muito es-
pecial aqui em Nova Odes-

sa. Recebemos o deputa-
do federal Delegado Bru-
no Lima, grande parceiro 
da nossa cidade e defensor 
incansável da segurança 
pública e da causa animal. 
Juntamente com o Coro-
nel Fanti, secretário de Se-
gurança Pública, tivemos 
uma conversa muito pro-
dutiva sobre as demandas 

da nossa cidade e solicita-
mos recursos que irão for-
talecer e trazer mais segu-
rança para Nova Odessa”, 
explicou a vereadora.

O deputado, além de 
delegado de polícia, pos-
sui atuação na causa ani-
mal, assim como a vereado-
ra, através do exército “Ca-
deia Para Maus-Tratos”.

Priscila Peterlevitz pede recursos 
para a Segurança de Nova Odessa

Parlamentar se reuniu na sede da Guarda 
Civil Municipal para coletar demandas

Nova vereadora

divulgação
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coNtas públicas

Prefeito de Nova Odessa justifica pagamento recente de R$ 4,1 milhões em precatórios para mitigar impacto da dívida 
herdada do ex-mandatário Bill Souza (PL); ‘a gestão anterior nos deixou mais de R$ 37,1 milhões em dívidas’, afirmou 

O prefeito de Nova Odes-
sa, Claudio Schooder, o 
Leitinho (PSD), utilizou 
suas redes sociais para fa-
zer um balanço de 2024, 
destacando os desafios fi-
nanceiros enfrentados por 
sua gestão. Leitinho reve-
lou que a administração 
herdou uma dívida de R$ 
37,1 milhões em precató-
rios judiciais deixados pela 
gestão do ex-prefeito Ben-
jamim Bill Vieira de Souza 
(PL). Apesar da situação, o 
prefeito ressaltou que sua 
equipe tem trabalhado pa-
ra manter o município em 
equilíbrio financeiro, hon-
rando compromissos e re-
duzindo dívidas.

Entre os pagamentos re-
centes realizados Leitinho 
enfatizou o desembolso de 
R$ 4,1 milhões em precató-
rios, uma medida impor-
tante para mitigar o impac-
to da dívida herdada. Além 
disso, a prefeitura conse-
guiu pagar R$ 6,18 milhões 
referentes à folha salarial 
dos servidores municipais, 
quitou R$ 874 mil em férias 
de janeiro e manteve o be-
nefício do Cartão da Cesta 
de Natal para os servido-
res públicos. O prefeito des-

tacou que sua gestão tem 
priorizado o equilíbrio das 
contas e a responsabilidade 
com as finanças públicas.

Leitinho também alertou 
para as dificuldades impos-
tas por fatores externos, co-
mo a queda nos repasses do 
ICMS, que afetaram direta-
mente a capacidade de in-
vestimento da cidade. Em 
dezembro, a prefeitura es-
perava receber R$ 1,5 mi-
lhão, mas os valores trans-
feridos foram de apenas R$ 
132 mil. Outro desafio cita-
do foi a dívida relacionada 
à terceirização da Saúde, 
herdada da administração 
anterior, que pode ultra-
passar R$ 35 milhões.

“Vocês sabiam que a 
gestão anterior nos deixou 
mais de R$ 37,1 milhões em 
dívidas de precatórios ju-
diciais? Só em dezembro 
de 2024, pagamos mais R$ 
4,1 milhões desse montante 
que herdamos. Mesmo com 
esse desafio, nossa equipe 
fez um grande esforço para 
manter as contas do muni-
cípio em dia. Infelizmente, 
a situação se agravou com 
a redução drástica dos re-
passes de ICMS – esperá-
vamos R$ 1,5 milhão em 
dezembro, mas recebemos 
apenas R$ 132 mil”, disse o 
prefeito nas redes sociais. 

“Além disso, temos outra 
bomba: a dívida da tercei-
rização da Saúde, feita pe-
la gestão passada, que po-
de ultrapassar R$ 35 mi-
lhões nos próximos anos”, 
completou.

Na região, prefeituras 
já sofrem reflexos da que-
da na arrecadação. A Pre-
feitura de Santa Bárbara 
d’Oeste, por exemplo, pas-
sou a parcelar os salários 
dos servidores neste mês 
de janeiro.

Apesar das adversida-
des financeiras, o prefeito 
ressaltou importantes con-
quistas alcançadas ao lon-
go de 2024. Entre os desta-
ques, estão a implantação 
da UTI do Hospital Muni-
cipal, a criação do Corpo de 
Bombeiros de Nova Odes-
sa, a distribuição de unifor-
mes escolares, a inaugura-
ção do Parque das Crian-
ças, a reforma do Hospital 
Municipal e a abertura do 
Poupatempo, que ampliou 
o acesso da população a ser-
viços essenciais. Ele desta-
cou que, mesmo diante de 
desafios, é possível avançar 
com planejamento.

Em resposta, o ex-prefei-
to Bill negou ter deixado dí-
vida e alegou ter deixado 
R$ 34 milhões no caixa da 
Prefeitura.

Leitinho foca em equilibrar finanças 
após citar dívida deixada por ex-prefeito
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Prefeito Leitinho pagou 
precatórios em meio à 
queda na arrecadação

“voltar para o 
mercado foi uma 

vitória, e o pat 
foi quem abriu 

as portas”
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Hitcine Studios: Produtora 
audiovisual se destaca com 

produções de artistas pela Europa
Com sede na cidade de Lisboa, em Por-

tugal, a produtora Hitcine Studios já co-
meçou a colecionar grandes produções de 
audiovisual pela Europa. Capitaneada por 
dois músicos e produtores brasileiros, Tia-
go Imagoo e Marcello Costa, a empresa que 
tem apenas dois anos de atuação já produ-
ziu trabalhos com artistas brasileiros, eu-
ropeus e africanos conhecidos em todo o 
mundo como Brenda Percontini, Carlos, 
Anselmo Ralph, entre outros.

Além da expertise na produção e dire-
ção de clipes e DVDs, a Hitcine Studios 
possui estrutura e uma qualificada equi-

pe para a realização de todo e qualquer ti-
po de trabalho de produção musical, regis-
tro de músicas, gerenciamento de redes so-
ciais e distribuição em todas as platafor-
mas musicais e veículos de comunicação 
pelo o mundo. 

“Estamos investindo recursos para 
captar e executar todo tipo de material 
audiovisual em qualquer país da Euro-
pa – incluindo os mais bonitos cenários 
do mundo. Atendemos tanto os artistas 
brasileiros que estão em território euro-
peu procurando divulgar e consolidar 
suas carreiras, quanto artistas de ou-

tros países”, expli-
cam os produtores.

“O artista que nos 
procura, tem a se-
gurança e garantia 
que além da produ-
ção do material au-
diovisual, também 
podemos gerenciar 
e participar desde a 
escolha do repertório, produção musical, 
registro das músicas e a distribuição do 
material realizado”, concluem.

PRODUÇÃO MUSICAL
A produção musical é o processo criati-

vo e técnico de transformar ideias em mú-
sicas prontas para o público. Envolve des-
de a composição e arranjos até a gravação, 
mixagem e masterização. O produtor mu-
sical é o responsável por coordenar todos 
os aspectos da produção, garantindo que 
a visão artística do projeto seja alcança-
da, trabalhando diretamente com os ar-
tistas e músicos para criar um som único 
e de qualidade profissional.

PRODUÇÃO AUDIOVISUAL
A produção audiovisual é o processo de 

criação de conteúdos em vídeo, combinan-
do elementos visuais e sonoros para trans-
mitir uma mensagem ou contar uma his-
tória. Envolve diversas etapas, como pla-
nejamento, roteirização, filmagem, edi-

ção e finalização. O 
produtor audiovi-
sual coordena todos 
os aspectos da pro-
dução, gerencian-
do equipe, equipa-
mentos e cronogra-
mas para garantir a 
qualidade técnica e 
criativa do projeto, 

seja ele um filme, comercial, videoclipe 
ou qualquer outro formato visual.

TIAGO IMAGOO
Tiago Imagoo tem mais de 20 anos de 

atuação no setor musical. Ao longo de sua 
carreira, trabalhou com diversos projetos 
audiovisuais ligados à música, destacan-
do-se por sua criatividade. Na Hitcine Stu-
dios, continua a inovar e a liderar produ-
ções de destaque, utilizando sua experiên-
cia para contar histórias visuais impactan-
tes e transformar ideias em realidade ci-
nematográfica.

MARCELLO COSTA
Marcello Costa é um renomado com-

positor e produtor musical, com destaque 
no cenário sertanejo. Autor de várias mú-
sicas de sucesso, incluindo “Pingo de dó” 
de Hugo & Guilherme, Marcello também 
tocou por mais de sete anos ao lado de Mi-
chel Teló. Toda sua experiência somada pa-
ra criação de novos hits no gênero.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O bom funcionamen-
to do saneamento básico 
passa por diversas etapas 
de trabalho realizadas em 
parceria entre Prefeitura 
de Hortolândia e Sabesp 
(Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado 
de São Paulo). De acordo 
com a Secretaria de Ser-
viços Urbanos, nesta se-
mana, 15 bairros de todas 
as regiões da cidade rece-
beram serviços como de-
sobstrução, implantação 
de redes, ligações, visto-

rias e limpeza de bueiros. 
“Estes trabalhos são in-

terligados e, com apoio da 
população, que não deve 
cometer crimes ambien-
tais como descartes e li-
gações irregulares, con-
tinuaremos com índices 
positivos ajudando, inclu-
sive, o meio ambiente e a 
qualidade de vida das pes-
soas”, explica o secretário-
-adjunto de Serviços Ur-
banos, Marcos Panício, o 
Mercadão.

A limpeza dos bueiros 
foi concluída em ruas do 
Jardim Auxiliadora, Par-
que Odimar, Jardim Boa 

Esperança, Jardim San-
ta Clara do Lago, Jardim 
Rosolém, Jardim Nossa 
Senhora de Fátima, Par-
que Ortolândia e Parque 

Odimar. Além da limpe-
za, com a retirada de li-
xo e entulho descartados 
irregularmente, ação que 
entope as redes causan-
do infiltrações, buracos e 

erosões, os bueiros tam-
bém receberam reparos.

A desobstrução para 
evitar entupimento das 
redes aconteceu no Par-
que Orestes Ôngaro, Jar-
dim Campos Verdes, Vi-
la São Pedro e Jardim São 
Jorge. “No Jardim Aman-
da, as equipes realizaram 
algumas novas ligações de 
sistema e no Jardim Mon-
te Sinai, foi retomada a ins-
talação das redes coletoras 
no bairro”, explicou Paní-
cio. No Jardim São Camilo, 
após vistoria em ligações, 
não foram encontradas ir-
regularidades.

Manutenção da rede de esgoto inclui 
ações de desobstrução e fiscalização

Trabalho contribui com o meio ambiente e 
qualidade de vida nos bairros de Hortolândia

SANEAMENTO BÁSICO

divulgação

ALTA REGIONAL

Moradores afirmam que reajuste afeta orçamento familiar, 
especialmente em um cenário econômico onde outras 
despesas também estão pressionadas; ‘esse aumento da 
tarifa dificulta ainda mais’, afirmou usuária do transporte

Usuários da região, es-
pecia lmente de Nova 
Odessa, Sumaré e Horto-
lândia, que dependem das 
linhas intermunicipais de 
ônibus administradas pe-
la EMTU (Empresa Me-
tropolitana de Transpor-
tes Urbanos) já começaram 
a sentir no bolso o impacto 
do reajuste tarifário anun-
ciado desde 6 de janeiro.

As linhas que conectam 
a região a cidades vizinhas 
sofreram aumentos que, se-
gundo o governo paulis-
ta, ficaram abaixo da in-
flação projetada de 5,09%, 
com base no IPC (Índice de 
Preços ao Consumidor) da 
Fipe (Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas). 
Entre as linhas mais afeta-
das estão as 634 e 647, que 
passam por Nova Odessa, e 

as 639, 640, 644 e 749, que 
passam por Sumaré. O rea-
juste médio para essas ro-
tas foi de 4,42%, elevando 
o preço da passagem de R$ 
5,65 para R$ 5,90.

Usuários reclamam que 
o aumento afeta diretamen-
te o orçamento familiar, es-
pecialmente em um cenário 
econômico onde outras des-
pesas também estão pres-
sionadas. “Já estamos lidan-
do com custos mais altos em 
tudo, e agora esse aumen-
to da tarifa dificulta ain-
da mais. Dependemos do 
transporte para trabalhar, 
não temos outra escolha”, 
disse Maria Aparecida Silva, 
moradora de Hortolândia.

Por outro lado, o gover-
no estadual justifica que o 
reajuste ficou abaixo da in-
flação, buscando minimi-
zar o impacto para os pas-
sageiros, enquanto man-
tém o equilíbrio financei-

ro das operações de trans-
porte público.

Usuários reivindicam 
melhorias no serviço. En-
tre as principais queixas es-
tão atrasos frequentes. “Se 
o aumento fosse acompa-
nhado de melhorias, seria 
mais fácil aceitar, mas en-
frentamos os mesmos pro-
blemas todos os dias”, afir-
mou Rodrigo Martins, mo-
rador de Nova Odessa.

O reajuste das tarifas da 
EMTU é anual e visa ga-
rantir a continuidade dos 
serviços. No entanto, líde-
res comunitários planejam 
pressionar por mais inves-
timentos em infraestrutu-
ra e qualidade no transpor-
te intermunicipal para que 
o impacto no bolso dos mo-
radores seja acompanhado 
por benefícios concretos. 
Com o aumento em vigor, 
a mobilidade na região se 
torna mais cara. Trecho do Corredor Metropolitano na avenida Olívio Franceschini, em Hortolândia

Usuários das linhas da EMTU sentem 
no bolso aumento da tarifa na região

Paulo MEdiNa

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

15 bairros de todas 
as regiões da 

cidade receberam 
serviços como 
desobstrução
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O novo presidente da Câ-
mara de Paulínia, Pedro 
Bernarde (DC), quer um 
Legislativo acessível, in-
clusivo, tecnológico e com 
senso de pertencimento. 
Foi com essas diretrizes 
que ele se apresentou a to-
dos os servidores de carrei-
ra, terceirizados e assesso-
res comissionados em reu-
nião nesta semana.

Para Bernarde, que co-
mandará a Casa nos pró-

ximos dois anos, a Câma-
ra precisa se manter como 
um lugar onde não há pre-
conceitos, sem barreiras, 
e capaz de conectar pes-
soas. “A casa do povo tem 
de ser a casa de todo o po-
vo”, afirmou.

O Legislativo, segundo 
ele, contará com o emprego 
da tecnologia para as ativi-
dades serem cada vez mais 
eficientes. Pedro pediu que 
os servidores cuidem da 
Câmara como cuidam das 
suas próprias casas.

O presidente também 

pretende ouvir sugestões 
dos servidores sobre como 
melhorar o trabalho. Afir-
mou que pretende fazer 
uma gestão aberta, forta-
lecida pelo diálogo e recep-
tiva a novas ideias.

A reunião serviu ainda 
para apresentar o novo se-
cretário-geral da Câmara, 
o ex-vereador Marquinho 
da Bola. Estiveram presen-
tes os vereadores Anderson 
Henrique (MDB), Sargento 
Camargo (Republicanos) e 
Carlos Kuka e Neco Vieira 
(ambos do PL).

O Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher de 
Sumaré divulgou o calen-
dário de sessões ordiná-
rias para 2025. Segundo a 
Coordenadora do Conse-
lho, Elaine Pinheiro, nes-
te ano o órgão deve traba-
lhar na criação de um fun-
do para ampliar as ações. 
“Nossa prioridade é criar 
esse fundo para apoiar 
projetos que melhorem a 
vida das mulheres de Su-
maré”, explica.

O Conselho é compos-
to por representantes do 
poder público e da socie-
dade civil, eleitas em as-

sembleia a cada dois anos. 
Criado em 2021, o órgão 
busca dar apoio às inicia-
tivas de combate à violên-
cia contra a mulher, em 
conjunto com órgãos pú-
blicos e organizações do 
terceiro setor.

As reuniões do Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Mulher acontecerão às 
9h na Sala dos Conselhos, 
na Rua Antônio Pereira de 
Camargo, 281, no Centro.

Pedro Bernarde quer Legislativo 
‘acessível’ no biênio 2025-2026

Conselho dos Direitos da Mulher 
divulga calendário em Sumaré

CâMara De PaulíNIa

SeSSõeS De 2025

janeiro: 14
Fevereiro: 11
Março: 11
abril: 08
Maio: 13
junho: 10
julho: 08
agosto: 12
Setembro: 09
outubro: 14
novembro: 11
dezembro: 09

DataS DaS 
reuNIõeS DO 
CONSelhO

Da redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da redação  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Salário mínimo de 2025: 
conheça o novo valor e as 

mudanças que entram em vigor
A partir de 1º de janeiro de 2025, o salá-

rio mínimo será reajustado para R$ 1.518, 
um aumento de R$ 106 em relação ao valor 
anterior de R$ 1.412. O novo piso salarial 
começará a ser pago em fevereiro de 2025.

IMPaCtOS DO reaJuSte
O novo salário mínimo trará mudan-

ças significativas não apenas para os tra-
balhadores que recebem pelo piso nacio-
nal, mas também para diversos benefícios 
e contribuições:

• INSS: As aposentadorias e pensões se-
guem o salário mínimo como valor mínimo 
de pagamento. Enquanto o piso é reajusta-
do com base na inflação e um ganho real de 
até 2,5%, os benefícios acima do mínimo te-
rão correção apenas pela inflação (INPC).

• Abono Salarial (PIS/Pasep): Traba-
lhadores da iniciativa privada e servido-
res públicos que recebem até dois salários 
mínimos poderão sacar o benefício refe-
rente ao ano-base de 2023, no valor de até 
R$ 2.640. Porém, novas regras a partir de 
2026 limitarão o benefício para quem ga-
nha até 1,5 salário mínimo.

• Benefício de Prestação Continuada 
(BPC): Idosos acima de 65 anos e pessoas 
com deficiência que atendem aos crité-
rios de renda terão o benefício atualiza-
do para o valor do novo salário mínimo 
de R$ 1.518,00.

• Seguro-Desemprego: O benefício se-
gue o salário mínimo como valor de refe-
rência para a parcela mínima, garantindo 
que nenhum trabalhador receba menos do 
que o novo piso.

OutrOS aJuSteS
• Microempreendedores Individuais 

(MEIs): A contribuição mensal para o INSS, 
que equivale a 5% do salário mínimo, subi-
rá de R$ 70,60 para R$ 75,90, além de pos-
síveis tributos adicionais.

• Cadastro Único (CadÚnico): O limi-
te de renda para famílias consideradas de 
baixa renda será atualizado para R$ 759 per 
capita e R$ 4.554 de renda familiar total.

• Indenizações Judiciais: O teto para 
ações nos Juizados Especiais será ajusta-
do para até 40 salários mínimos, elevando 
o limite para R$ 60.720.

CONteXtO e OBJetIVOS
O reajuste do salário mínimo foi san-

cionado pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva como parte de um conjunto de 
medidas econômicas aprovadas pelo Con-
gresso Nacional. Além de oferecer um ga-
nho real para trabalhadores e aposenta-
dos, a medida busca reduzir gastos pú-
blicos ao longo dos próximos anos. A es-
timativa é de uma economia de R$ 15,3 
bilhões em dois anos.

CONSIDeraÇõeS FINaIS
Com o novo valor, o salário mínimo de 

2025 impactará diretamente a vida de mais 
de 53 milhões de brasileiros, entre trabalha-
dores formais, servidores públicos, aposen-
tados e beneficiários de programas sociais.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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Restituição ao erário foi confirmada depois de sentença transitar em julgado; Tribunal considerou irregular despesas 
do clube mediante repasses da Prefeitura e o condenou a devolver mais de R$ 17,2 mil; gasto com dentista foi reprovado

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) determinou a devolu-
ção de recursos públicos 
pelo Paulínia Futebol Clu-
be, encerrando um longo 
processo envolvendo re-
passes municipais ao clu-
be no exercício de 2009. 
A restituição ao erário foi 
confirmada em publica-
ção no Diário Oficial do 
TCE após cumprimento 
de sentença que já havia 
transitado em julgado.

A decisão do TCE, ini-
cialmente proferida em 
2016, julgou irregular par-
te das despesas realizadas 
pelo clube, condenando-
-o a devolver R$ 17.258,83, 
devidamente atualizados. 
Entre os gastos considera-
dos impróprios estavam 
despesas com tratamento 
odontológico para atletas, 
no valor de R$ 11.450,65, 
e o pagamento de aviso 
prévio a um ex-gerente do 
clube, no montante de R$ 
5.808,18.

O Paulínia Futebol Clu-
be, representado à época 
por seus presidentes foi be-
neficiado por repasses da 
Prefeitura Municipal de 
Paulínia durante a ges-
tão do então prefeito José 
Pavan Junior. A fiscaliza-
ção do TCE apontou que as 
despesas deveriam ter si-
do custeadas com recursos 
próprios do clube para con-
figurar uma aplicação ade-
quada de verbas públicas.

Desde o julgamento ini-
cial, os responsáveis inter-
puseram diversos recursos, 
incluindo embargos de de-
claração, para questionar a 
decisão e afastar suas res-
pectivas responsabilidades. 
Entretanto, o TCE manteve 
a condenação, destacando 
a obrigatoriedade de resti-
tuição dos valores e a proi-
bição de novos repasses ao 
clube até que as irregulari-
dades fossem sanadas.

Em 2018, a Primeira Câ-
mara do Tribunal, com-
posta pelos conselheiros 
Cristiana de Castro Mo-
raes, Renato Martins Costa 
e Edgard Camargo Rodri-

gues, rejeitou os embargos 
apresentados pelo clube.

Entre os argumentos da 
defesa, constava a alega-
ção de que a rescisão do 
contrato de trabalho do ex-
-gerente do clube, poste-
riormente eleito presiden-
te, seguiu as disposições 
legais e que não houve má-
-fé por parte dos gestores. 
No entanto, o TCE enten-
deu que os atos adminis-
trativos praticados não 
atendiam ao princípio da 
economicidade e configu-
ravam benefício particu-
lar com recursos públicos.

reGularIzaÇãO
Com a quitação dos va-

lores apontados, o Paulí-
nia Futebol Clube regulari-
zou sua situação perante o 
Tribunal. A quitação possi-
bilita ao clube pleitear no-
vas parcerias públicas, caso 
atenda aos requisitos legais.

A resolução do caso 
marca o encerramento de 
um episódio que trouxe 
questionamentos à trans-
parência na administração 
de recursos públicos.Repasses ao clube ocorreram durante a gestão do ex-prefeito José Pavan Junior

Paulínia FC devolve dinheiro aos cofres 
públicos após condenação do TCE-SP

Paulo Medina  l  PAULíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Conselho é 
composto por 

representantes do 
poder público e da 

sociedade civil
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Ernani Cappi nasceu 
em Campinas/SP, 
no dia 15 de maio de 

1918. Era filho dos descen-
dentes alemães Theodomi-
ro Capp (1881-1967) e Fran-
cisca Müller Capp (1883-
1961). Casou-se na Igreja 
N. S. das Dores de Campi-
nas em 16 janeiro de 1946, 
com Lia Teixeira Verplotz 
(1924-1972) nascida em Rio 
do Sul, Blumenau/SC , filha 
de Albertina Teixeira Ver-
plotz (descendência portu-
guesa) e Joaquim Verplotz 
(descendência belga).

A origem do sobrenome 
alemão CAPP deve ser pa-
tronímica, derivado do pri-
meiro nome de um pai ou 
pode ter sido proveniente da 
ocupação profissional que 
o ancestral possuía e, neste 
caso é uma corruptela orto-
gráfica de KAPPES ou KAP-
PIS. Toda a família tem a or-
tografia CAPP (sem “i” final) 
exceto o Ernani, que o car-
tório de registros se incum-
biu de acrescentar. 

Ernani nasceu, cresceu e 
teve sua formação em ensi-
no fundamental e cursos de 
eletricidade em Campinas. 
Sua família era composta 
de 10 irmãos: Aguinaldo, 
Pedro, Mário, Áurea, Luiza, 
Durval, Plínio, Ernani, Eve-
raldo e Theodomiro Filho. 

Educação regrada, respei-
to e dignidade são os pontos 
que nortearam essa família. 
Essas características intrín-
secas ficaram muito explíci-
tas quando o filho mais ve-
lho (Aguinaldo), incentiva-
do por um tio, cursou odon-
tologia e mudou-se para a 
cidade de Santos (onde resi-
dia a namorada) e, orientou 
o segundo irmão, que orien-
tou o terceiro e que orientou 
o quarto a seguirem a mes-
ma carreira profissional. Es-
ta sequencia foi interrom-
pida quando chegaram as 
duas irmãs e, isto porque na 
época estudar fora e a odon-
tologia não eram comuns 
para o sexo feminino. Pos-
teriormente, os irmãos mais 
novos tomaram rumos dife-
rentes, profissionalmente.

Curiosidade: Joaquim 
Verplotz (sogro de Ernani 
Cappi) foi combatente, por 
São Paulo, na Revolução de 
1932 e sempre comentou 
sobre os momentos difíceis 
que enfrentou,quando em 
determinado momento seu 
batalhão em desvantagem 
estava encurralado e tinha 
apenas as opções de se ren-
derem ou atravessarem o 
Rio Grande a nado. Ele um 
colega sabiam nadar e atra-
vessaram as corredeiras 
do rio e, os demais se ren-
deram. Os dois passaram 
quase três meses na mata 
- com água e alimentos da 
natureza - sem saber que a 
revolução já havia termina-

Família Ernani Cappi Casamento de Lia e Ernani Cappi

Ernani Cappi

Ernani Cappi
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Ernani Cappi Jr.

Cronista, Sócio 
e colaborador da 

associação Pró-memória

do fazia mais de um mês. A 
esposa Albertina, sem notí-
cias, fez uma “simpatia” co-
locando a imagem de San-
to Antônio (de cabeça pa-
ra baixo) em um recipiente 
com água e amarrada ao pé 
da cama até o dia em que 
Joaquim retornou são e sal-
vo ao lar. 

Lia Cappi (nome de ca-
sada) e a família dela, mu-
dou-se de Santa Catarina 
para Campinas, onde ela 
fez seus estudos básicos e 
trabalhou na primeira fá-
brica de lápis do país John 
Faber, localizada na Rua 
Major Sólon, próximo à sua 
residência. 

Curiosidade: em 1926 o 
empresário Joaquim Ga-
briel Penteado (Joá Pentea-
do), em parceria com Adal-
berto Maia, trouxe o maqui-
nário da Alemanha e ini-
ciou a John Faber, em Cam-
pinas. Posteriormente a fá-
brica passou a se chamar 
Faber-Castell e transferiu-se 
para a cidade de São Carlos. 
Joá Penteado, um empresá-
rio de sucesso nomeia um 
Túnel de Campinas.

FESTAS DA FAMÍLIA
As festas comemorati-

vas, na residência dos pro-
genitores eram realmente 
fantásticas quando então 
reuniam os filhos, netos e 
agregados, especialmen-
te em duas datas: 31 de de-
zembro, quando à meia noi-
te todos se uniam em ora-
ção, seguindo a matriar-
ca, mas, “todos de olho” 
na corrida de São Silvestre. 
E, a outra data sagrada era 
29 de junho, dia de São Pe-
dro, quando se comemora-
va o aniversário do patriar-
ca Theodomiro. Nesse dia 
não podia faltar o churras-
co, o chope e as outras igua-
rias típicas destas festas. No 

final da tarde todos se diri-
giam a um terreno próximo 
para assistirem a tradicio-
nal soltura do enorme ba-
lão colorido e decorado com 
desenhos e pequenas velas 
que era preparado por vizi-
nhos baloeiros, lembrando 
que na época isto não so-
mente era permitido como 
também fazia parte das fes-
tas juninas em todo Brasil. 

Ernani e a esposa Lia re-
sidiam na Casa nº 5 da Su-
bestação de Energia Elétri-
ca da Cia. Paulista de Es-
tradas de Ferro, em Suma-
ré. Lá eles criaram os filhos 
Ernani Cappi Jr. e Francis-
ca Cappi. Foram 25 anos 
de vivência nessa residên-
cia que testemunhou a me-
lhor parte da vida da famí-
lia, apesar dos percalços 
naturais facilmente ultra-
passados. No início, sem 
geladeira e nem TV, o fo-
gão era à lenha(com chami-
né) e tanque com quarador, 
mas, compensava o enor-
me quintal com cultivo, 
para consumo próprio, de 
hortaliças e muitas frutas 
além de 22 caixas de abe-
lhas para extração de mel, 
que foi um presente recebi-
do do antigo encarregado 
da Subestação, o Sr. Fran-
cisco Camilo Giaj-Levra. 

Além de cachorros, gali-
nhas, patos e papagaio, Er-
nani teve a oportunidade 
de criar coelhos e canários 
(seu passatempo preferido). 
A parte divertida e bastan-
te saudável foi quando Er-
nani comprou uma TV pre-
to e branco e, diariamente, 
no final da tarde a família e 
os vizinhos se acomodavam 
próximo à porta para assis-
tir desenhos animados e se-
riados. A criançada então fi-
cava sempre aguardando o 
tradicional Ki-Suco ou gro-
selha e guloseimas. Convém 

lembrar que a área da Su-
bestação era extremamen-
te limpa e com jardins mui-
to bem cuidados.

Além de usar diariamen-
te roupas brancas, em li-
nho, e socialmente sapa-
tos escuros em tressé (mais 
confortável para o calo do 
dedinho), Ernani se orgu-
lhava por possuir uma rara 
bicicleta em alumínio, com 
aros de madeira e, também 
gostava de motos quando 
chegou a comprar um mo-
delo escuro surreal, em que 
o cambio manual era origi-
nalmente acoplado à lateral 
direita do tanque de com-
bustível. Posteriormen-
te adquiriu uma Lambre-
ta branca com as laterais 
em verde.

Com o tempo para apo-
sentadoria chegando, Er-
nani e família compraram 
e residiram na casa n. 515 
da Rua Ipiranga.

A história triste que Er-
nani sempre comentava era 
sobre o CINE RINK, uma 
tragédia que deixou Cam-
pinas paralisada. Inaugu-
rado em 1878 como um rin-
que de patinação, o prédio 
serviu para apresentações 
de circo, lutas, bailes e tea-
tros, até se transformar em 
cinema. No dia 12 de abril 
de 1930, o Rink foi cenário 
de uma das primeiras apre-
sentações de cinema sono-
ro em Campinas. No entan-
to, no dia 16 de setembro 
de 1951, o teto do prédio 
começou a desabar quan-
do os espectadores assis-
tiam à matinê. Com capa-
cidade para 1.200 pessoas, 
o Cine Rink estava lotado. 
Em poucos minutos, a tra-
gédia deixou 40 mortos e 
mais de 400 feridos. Na-
quele dia Ernani estava vi-
sitando seus pais, que mo-
ravam próximo e, acabou 

passando grande parte de 
seu tempo ajudando no res-
gate das vítimas.

Lia Cappi faleceu em 
12 de maio de 1972, coin-
cidentemente véspera do 
Dia das Mães. Ernani Cap-
pi faleceu em 08 de julho 
de 1986 e,está sepultado em 
Sumaré.

Finalizando, vale ressal-
tar que Ernani Cappi mui-
to prezava as reuniões da 
família, que eram coman-
dadas por seus pais. E, pa-
ra homenagear estes even-
tos, que perdura entre seus 
descendentes, em 1998 Re-
gina S. Pansani Cappi (es-
posa de Ernani Cappi Jú-
nior) escreveu esta poesia:

O LEgADO DE ThEODOMIrO 
E FrAncIScA

As reuniões dos descendentes
de sangue e coração,

de Theodomiro e Francisca,
são de total emoção.

Nelas tem de tudo...
fotos, contos, lendas, 

brincadeiras,
zombarias, muita comida e 

bebida,
regadas a pura harmonia.

Ah! Festa e alegria!
Este é o legado deixado
e de forma magnífica,

pelo saudoso casal
Theodomiro e Francisca

Ernani cappi Júnior
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INSTITUTO DE PROMOÇÃO DO MENOROMAR SILVA

VISITA AO CENTRO DE MEMÓRIA

MICHEL TEMER EM SUMARÉ COLÉGIO COMERCIAL DE SUMARÉ

Registro fotográfico de uma cerimônia de formatura do Instituto 
de Promoção do Menor de Sumaré, realizada na Igreja Matriz 

de Sant́ Ana. Leovigildo Duarte Jr., presidente da entidade (1975-
1976), discursa. À sua direita vemos Walter Vieira (Juiz de Direito da 
Comarca), Jorge Poças e Carlos Biancalana. À sua esquerda, Thomaz 

Didona e José Lins Phenis.

Omar Silva é a pessoa que está no centro desta foto, de braços cruzados, 
ao lado de Everaldo Ricatto. Eles faziam parte da equipe do Prefeito 

Aristides Moranza (1970 a 1972). Eles estão na sala da professora Lualpa 
Prado, discutindo assuntos administrativos. Omar, aqui referendado, 

foi um grande jogador de futebol de Sumaré. Foi também um destacado 
funcionário do Banco do Commercio e Indústria de São Paulo 

(Comind), numa agência na então Rua 7 de Setembro. 

A Associação 
Pró-Memória 
recebeu no dia 
8/1/2025, nas 
dependências 
do Centro 
de Memória 
Thomaz 
Didona o casal 
da cidade de 
São Paulo, 
Débora 
Camandaroba 
(Professora 
de Artes) e 
seu esposo, 
Francisco 
de Assis 
(Professor de 
Matemática, 
conhecido 
popularmente 
por Prof. DIA).

Michel Temer, ex-Presidente da República, tinha um contato 
estreito com o Prefeito José De Nadai (1983 a 1988). Nesta foto ele 

discursa num evento realizado em nossa cidade. Ao seu lado, 
o Prefeito, uma pessoa que não conseguimos identificar e o 

ex-Prefeito de Americana e ex-Ministro Ralph Biasi.

Fotografia da década de 1970 da fachada do prédio que abrigava o 
Colégio Comercial de Sumaré, mais tarde rebatizado com o nome 

de Colégio Comercial “Dr. Leandro Franceschini”. Antes dessa foto, 
esse prédio abrigou o Grupo Escolar “Professor André Rodrigues de 

Alkmin” e o Ginásio Estadual de Sumaré. 

JOSÉ DE NADAI FILHO 
E ANDRÉ DE NADAI

Foto dos 
garotos José 

De Nadai 
Filho e André 

de Nadai, 
filhos do ex-
Prefeito José 

De Nadai 
(1983 a 1988 

e 1993 a 
1966). Os dois 
já faleceram, 

a exemplo 
do pai, que 

teve 3 uniões 
conjugais. E 

três filhos: 
os dois 

mencionados 
e Maria Inês 

De Nadai, a 
primogênita.

jornaltribunaliberaldesumare



Secretário aponta desafios com 
estrutura de escolas e quer ampliar 
vagas no ensino infantil de Sumaré
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Quem ganha acima de R$ 2.824 pagará imposto
Sem a aprovação da reforma do IR (Imposto de Renda), que 
só deverá ser enviada ao Congresso após a votação do Orça-
mento de 2025, a tabela progressiva fica congelada neste ano. 
Quem ganha mais de R$ 2.824, pouco menos de dois salários 
mínimos, pagará o tributo. No fim de novembro, o governo ti-
nha anunciado a intenção de elevar a faixa de isenção para R$ 
5 mil, na segunda fase da reforma tributária, que trata do IR. 

Ex-gestor da Educação em Goiânia e no governo do Tocantins, Danilo de Azevedo Costa, contou que meta é 
reestruturar as escolas municipais,  melhorar IDEB e zerar a fila de cerca de 1,8 mil crianças em vagas de creche

Tribuna Liberal - Qual 
o diagnóstico inicial que 
o senhor fez da Educação 
de Sumaré nesses primei-
ros dias?

Danilo de Azevedo Cos-
ta - Assumimos a Secreta-
ria Municipal de Educação 
de Sumaré em um contex-
to desafiador, com a ges-
tão enfrentando problemas 
estruturais e operacionais 
que impactam diretamente 
a qualidade do ensino. Foi 
diagnosticada uma série de 
dificuldades, como unida-
des escolares com necessi-
dade de manutenção bási-
ca, atrasos na regulariza-
ção do calendário escolar 
e falhas na gestão adminis-
trativa, incluindo a falta de 
cumprimento de condicio-
nalidades previstas em lei.

Essas falhas resultaram 
na perda de importantes 
recursos federais, como os 
do VAAR, que poderiam 
ter sido investidos em me-
lhorias significativas para 
a educação do município.

Identificamos a neces-
sidade urgente de reestru-
turação, começando pela 
substituição da sede ad-
ministrativa, que hoje não 
oferece condições adequa-
das para servidores e pa-
ra a comunidade escolar. 
Também estamos agindo 
de forma emergencial pa-
ra resolver questões como 
a limpeza das unidades 
escolares, a organização 
das licitações para meren-
da e uniformes, e a atua-
lização da plataforma SI-
MEC-FNDE, essencial pa-
ra recuperar recursos fe-
derais e implementar no-
vos projetos.

Ao mesmo tempo, já es-
tamos planejando ações 
estruturantes, como a 
construção de Centros 
de Educação Infantil que 
atenderão à demanda cres-
cente, garantindo ambien-
tes de qualidade e inclu-
são. Nosso compromisso é 
reverter essa situação ini-
cial desafiadora com uma 
gestão transparente, efi-
ciente e voltada para resul-
tados, colocando a educa-
ção de Sumaré no cami-
nho de avanços significa-
tivos e duradouros.

Qual meta pode ser tra-
çada para Sumaré alcan-
çar no próximo Ideb?

Os resultados do IDEB 
2023 deixam claro que a si-
tuação da educação em Su-
maré é alarmante e exige 
ações imediatas e estrutu-
rantes. O cenário atual re-
vela índices baixos e a au-
sência de avanços signifi-
cativos nos últimos ciclos, 
comprometendo o desen-
volvimento educacional 
do município. Além disso, 
a falta de cumprimento de 
metas importantes resultou 
na perda de complementa-
ções financeiras expressi-
vas, como o VAAR, que po-
deriam ter representado até 
R$ 37 milhões anuais em 
recursos para a educação 
municipal.

Recebemos a gestão com 
desafios evidentes, incluin-
do dificuldades estruturais, 
ausência de políticas estra-
tégicas eficazes e resulta-
dos abaixo do esperado no 
processo de ensino e apren-
dizagem. Reconhecemos 
que esse cenário não refle-
te o potencial dos nossos 
alunos e professores, e es-
tamos determinados a mu-
dar essa realidade.

Por isso, estamos lan-
çando um plano estraté-
gico ambicioso e transfor-
mador para a educação de 
Sumaré. Esse plano inclui 
a reestruturação comple-
ta das escolas, com foco na 
criação de ambientes mo-
dernos e acolhedores; a im-
plementação de laborató-
rios maker e ferramentas 
digitais para inserir a tec-
nologia como parte funda-
mental do aprendizado; e a 
ampliação de vagas na edu-
cação infantil, incluindo o 
início dos projetos para a 
construção de Centros de 
Educação Infantil próprios.

Além disso, vamos va-
lorizar os professores com 
programas de formação 
continuada, criar políticas 
de incentivo e implementar 
práticas pedagógicas ino-
vadoras, focadas na recom-
posição da aprendizagem e 
na melhoria do desempe-
nho dos alunos. Também 
vamos intensificar a bus-
ca por recursos federais e 

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
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estaduais, cumprindo to-
das as condicionalidades 
para que Sumaré recupe-
re o VAAR e outros aportes 
essenciais para o progres-
so da educação.

Nosso compromisso é 
entregar uma educação de 
excelência, transforman-
do o atual cenário em uma 
referência de qualidade e 
inovação, e garantindo que 
cada aluno de Sumaré te-
nha acesso a oportunida-
des que os preparem para 
um futuro promissor.

O senhor possui uma 
vasta experiência na área 
da Educação, tendo sido 
secretário em Goiânia e 
atuado no Tocantins. Co-
mo essas experiências an-
teriores podem contribuir 
para a gestão em Sumaré?

Tive o privilégio de atuar 
como secretário de educa-
ção em Goiânia e no Gover-
no do Estado do Tocantins, 
experiências que me ensi-
naram muito sobre o im-
pacto de uma gestão edu-
cacional feita em parceria 
com professores, gestores e 
toda a comunidade escolar.

Em Goiânia, em conjun-
to com uma equipe dedica-
da, tivemos a honra de al-
cançar marcos significati-
vos, como o “duplo ouro” 
em alfabetização na idade 
certa, um reconhecimen-
to que demonstra o esforço 
coletivo para garantir que 
as crianças aprendessem 
de forma plena no momen-
to certo. Além disso, conse-
guimos elevar o município 
do 9º lugar no IDEB para o 
1º, consolidando Goiânia 
como referência nacional 
em educação.

No Governo do Tocan-
tins, trabalhei com uma 
equipe comprometida para 
implementar melhorias na 
infraestrutura e na apren-

dizagem. Construímos es-
colas de padrão elevado pa-
ra atendimento em tempo 
integral, que se tornaram 
modelo nacional, e desen-
volvemos ações eficazes de 
recomposição de aprendi-
zagem, levando o estado a 
alcançar o melhor desem-
penho da região Norte nos 
índices do IDEB.

Essas experiências refor-
çam minha crença de que 
grandes avanços são pos-
síveis quando há plane-
jamento, dedicação e tra-
balho coletivo. Em Suma-
ré, chego com humildade 
e disposição para ouvir e 
aprender com a comuni-
dade escolar, aplicando o 
que vivenciei para transfor-
mar a educação local. Nos-
so compromisso será elevar 
os indicadores, melhorar 
a infraestrutura e garan-
tir que todas as crianças te-
nham acesso a uma educa-
ção pública de qualidade.

Quais são as principais 
prioridades para a Edu-
cação de Sumaré nos pri-
meiros 100 dias de gestão?

A Educação de Sumaré 
foi recebida em um contexto 
desafiador, com baixos índi-
ces educacionais, perda de 
recursos significativos co-
mo o VAAR, carência de va-
gas, além de problemas re-
lacionados à falta de manu-
tenção básica na infraestru-
tura das escolas. Esses de-
safios evidenciam a neces-
sidade de ações emergen-
ciais e estratégicas para re-
verter essa situação e cons-
truir uma educação de qua-
lidade para todos.

Nossa gestão está deter-
minada a transformar es-
sa realidade. Entre as ações 
planejadas, destacamos a 
ampliação do uso de tec-
nologia na educação, com a 
implementação de labora-

tórios maker. Esses espaços 
inovadores permitirão que 
os alunos desenvolvam ha-
bilidades como criativida-
de, pensamento crítico, re-
solução de problemas e tra-
balho em equipe, por meio 
de projetos práticos e expe-
riências reais. Essa moder-
nização do ensino posicio-
nará Sumaré como referên-
cia em educação tecnológi-
ca no Estado.

Além disso, estamos 
comprometidos com a am-
pliação das vagas em cre-
ches, com o objetivo de ze-
rar a fila de espera de apro-
ximadamente 1.800 crian-
ças, e com a realização de 
estudos técnicos para a 
construção de Centros de 
Educação Infantil próprios, 
que oferecerão um ambien-
te ideal para o desenvolvi-
mento das crianças e per-
mitirão o acesso a novos re-
cursos financeiros para o 
município.

A infraestrutura escolar 
será uma prioridade, com a 
regularização e ampliação 
de reformas, garantindo es-
colas mais seguras e mo-
dernas. Também planeja-
mos expandir o PROEB pa-
ra atender um maior núme-
ro de crianças, criando par-
cerias sólidas com a inicia-
tiva privada para suprir de-
mandas imediatas.

Adicionalmente, esta-
mos fortalecendo a valori-
zação dos profissionais da 
educação por meio de for-
mações continuadas e in-
centivos para professores 
e gestores, além de promo-
ver a inclusão de estudan-
tes com deficiência, com a 
criação de salas multifun-
cionais equipadas com tec-
nologias assistivas.

Essa gestão acredita no 
poder da educação como 
ferramenta de transforma-
ção e está empenhada em 

elevar os índices de aprendi-
zagem, melhorar a infraes-
trutura, implementar ino-
vações tecnológicas e am-
pliar o acesso à educação 
de qualidade. Queremos 
que Sumaré seja referência 
em educação, oferecendo 
oportunidades que impac-
tem positivamente a vida de 
toda a comunidade escolar.

Como pretende lidar 
com questões relaciona-
das à infraestrutura das 
escolas municipais?

Nosso objetivo é assegu-
rar que as escolas munici-
pais sejam espaços adequa-
dos para o aprendizado e o 
desenvolvimento de nos-
sos alunos. Estamos pro-
movendo um levantamento 
detalhado das condições de 
cada unidade escolar pa-
ra identificar as demandas 
mais urgentes.

Paralelamente, já inicia-
mos ações de manutenção, 
limpeza e organização das 
unidades, enquanto estru-
turamos um planejamento 
estratégico para reformas e 
melhorias. Além disso, es-
tamos priorizando proces-
sos licitatórios para garan-
tir recursos e serviços de 
qualidade, sempre com fo-
co em oferecer um ambien-
te seguro, acolhedor e pro-
pício ao aprendizado para 
todos os estudantes.

Existe algum plano es-
pecífico para a valoriza-
ção dos professores e de-
mais profissionais da 
Educação?

Sim, temos planos espe-
cíficos para a valorização 
dos professores e de todos 
os profissionais da Educa-
ção, pois reconhecemos o 
papel essencial que desem-
penham. Além de investir 
em formação continuada 
e infraestrutura adequa-
da, estamos buscando for-
mas de tornar o ambiente 
de trabalho mais acolhedor 
e colaborativo. Isso inclui a 
adoção de estratégias pa-
ra otimizar a gestão da sa-
la de aula, como a amplia-
ção do suporte pedagógi-
co, a inserção de tecnolo-
gias que auxiliem no ensi-
no, e a promoção de práti-
cas que favoreçam o traba-
lho em equipe entre profes-
sores e coordenadores.

Queremos criar um am-
biente em que os profes-
sores se sintam motivados 
e apoiados, reduzindo a 
pressão do dia a dia. Esta-
mos explorando formas de 
reorganizar as demandas, 
permitindo que os educa-
dores possam focar mais 
no processo de ensino e 
menos em tarefas admi-
nistrativas, por exemplo. 
Nosso compromisso é ofe-
recer condições que inspi-
rem e valorizem o traba-
lho docente, fortalecendo 
a qualidade do ensino pa-
ra os nossos alunos.

O novo secretário de Educação de Sumaré, Danilo de 
Azevedo Costa, assumiu a pasta em um cenário repleto 
de desafios. Com vasta experiência na área educacional, 
tendo sido secretário em Goiânia e atuado no Tocantins, 
Costa se depara com questões estruturais e operacionais 
que afetam diretamente a qualidade do ensino no muni-
cípio. Segundo ele, foi diagnosticada uma série de difi-
culdades, entre elas a necessidade urgente de manuten-
ção básica em diversas unidades escolares. 

Diante desse cenário, o secretário anunciou um plano 
estratégico ambicioso, que busca transformar a educa-
ção da cidade. Outro grande objetivo da gestão é ampliar 
o acesso à educação infantil, com a meta de zerar a fila 
de espera, que atualmente soma cerca de 1.800 crianças. 

Confira a entrevista na íntegra concedida ao Tribu-
na Liberal:

Secretário de Educação de 
Sumaré, Danilo de Azevedo 
Costa, assumiu uma das 
maiores pastas da gestão


